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ABStRAct: collared Forest-falcon Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) nesting in a cave in southern Brazil. We report the 
first description of a Collared Forest‑falcon (Micrastur semitorquatus) nesting in a cave along with observations of a breeding pair in 
2007 and 2008. The observations were made in the Parque Estadual de Campinhos, State of Paraná, southern Brazil. The falcon 
pair successfully bred two young, which dispersed around late December 2007 and early January 2008. In this particular case the 
reproductive period extended from September 2007 to January 2008. Great amounts of prey items at the nest site, mainly consisting 
of bones and feathers of medium‑ to large‑sized birds have been found. The diet of this breeding pair comprised primarily birds, 
such as Penelope obscura and Odontophorus capueira. This record, along with other reports, points toward a specialization on cavity 
nesting by M. semitorquatus. Also in agreement with previous works it can suggest a relative flexibility on the kind of cavity used for 
breeding.

PALAVRAS-chAVe: Falconiformes, Micrastur semitorquatus, nidificação em cavidade, biologia reprodutiva, aves de rapina.

Key-WoRdS: Falconiformes, Micrastur semitorquatus, Collared Forest‑falcon, cavity nesting, breeding biology, Neotropical 
raptors.
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Neste estudo, descrevemos um ninho de M. semi-
torquatus e observações fortuitas sobre a reprodução des‑
sa espécie em uma cavidade natural no interior de uma 
gruta. A área do registro situa‑se no Parque Estadual de 
Campinhos (PEC) (25°02’S, 49°05’W; 900 m a.n.m.), na 
Região Metropolitana de Curitiba, Estado do Paraná, sul 
do Brasil. O PEC encontra‑se em uma região montanho‑
sa com desníveis variados e declividades acentuadas, cuja 
vegetação consiste em floresta ombrófila mista montana 
(sensu IBGE 1992) com áreas de campos naturais (Paraná 
2003). Ambas as formações encontram‑se em diferentes 
estágios sucessionais (Paraná 2003).

O ninho situa‑se no interior de uma gruta, cuja en‑
trada está localizada ao nível do solo na porção mais re‑
baixada de uma dolina, a qual possui desnível máximo 
de 15 m. A entrada da gruta apresenta altura e largura 
máximas de 10 m e 7 m, respectivamente. O ninho foi 
construído em uma cavidade a aproximadamente 15 m 
da entrada da gruta. A entrada da cavidade possui forma‑
to próximo ao triangular com altura máxima de 1,1 m e 
largura máxima de 0,9 m; a cavidade se expande em seu 
interior, alcançando aproximadamente 5 m de altura e de 
comprimento total. A gruta conecta‑se a outras cavidades 

O gênero Micrastur é composto por sete espécies 
de falconídeos florestais, cuja distribuição abrange desde 
o sul do México à região central da Argentina (Brown e 
Amadon 1989, White et al. 1994, Sick 1997). A histó‑
ria natural de Micrastur é pouco conhecida, sendo que 
os trabalhos mais abrangentes sobre o gênero estudaram 
a biologia de M. ruficollis e M. semitorquatus (Thorstrom 
et al. 2000a, b). Dados sobre a biologia reprodutiva desse 
grupo apontam para uma especialização em nidificação 
em cavidades (White et al. 1994). A maioria dos ninhos 
encontrados foi construída em ocos de árvores de grande 
porte (Mader 1979, Thorstrom et al. 1990, López‑La‑
nus 2000, Thorstrom 2001, Carrara et al. 2007), sendo 
relatados também nidificações em construções humanas 
abandonadas (Cobb 1990, Carvalho‑Filho et al. 1998) e 
em cavidades rochosas (Baker et al. 2000). Existem cita‑
ções de ninhos de gravetos para M. gilvicollis (White et al. 
1994) e M. mirandollei (De Vries e Melo 2000), porém 
ambos registros não foram confirmados (Bierregaard 
1995, Thorstrom 2002). Tendo em vista a escassez de tra‑
balhos sistematizados sobre o gênero, novas informações 
pontuais são importantes para se determinar a biologia 
deste grupo.
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e faz parte do sistema cárstico Jesuítas‑Fadas formado por 
metacalcário dolomítico (Paraná 2003).

O ninho foi encontrado no ano de 2002 e observa‑
ções subseqüentes revelaram que um casal – presumivel‑
mente o mesmo – nidificou nessa cavidade em todos os 
anos até 2007. O ninho foi construído junto a uma das 
paredes da cavidade com pequenas rochas e restos de pre‑
sas, formando uma estrutura circular. Desde as primeiras 
observações, constatou‑se que os adultos não limpam o 
local do ninho, onde se acumulam dejetos e restos de ani‑
mais, tais como penas e ossos. A análise preliminar destes 
itens indica a predominância de aves na dieta deste casal 
composta na sua maioria por Penelope obscura e Odonto-
phorus capueira, além de diversas espécies de aves (e.g. Pi‑
cidae, Ramphastos sp., Cyanocorax sp.), alguns répteis (ser‑
pentes), mamíferos (roedores e marsupiais) e anfíbios.

Desde 2002 verificou‑se o uso regular da cavidade e 
postura de dois ovos de coloração marrom com manchas 
mais escuras de diferentes tamanhos, semelhante ao rela‑
tado por outros autores (Wetmore 1976, Thorstrom et al. 
1990, Guedes 1993, Carrara et al. 2007). Não foram re‑
alizadas observações mais completas entre os anos 2002 
e 2006. As informações a seguir foram colhidas entre o 
período de julho de 2007 e maio de 2008. As datas de 
postura, eclosão, dispersão, bem como as idades dos filho‑
tes, foram estimadas com base em informações contidas 
em Thorstrom et al. (2000b).

A postura dos ovos ocorreu aproximadamente na 
segunda quinzena de setembro. Apenas um adulto reali‑
zou a incubação dos ovos, sendo o outro responsável pelo 
fornecimento de caça. Este nunca foi visto pelos autores e 
sua presença só foi confirmada por meio de vocalizações. 
Durante a incubação, a resposta do indivíduo adulto à 
aproximação dos observadores foi a de baixar a cabeça 
junto ao solo, permanecendo imóvel. A eclosão dos ovos 
ocorreu entre os dias 4 e 10 de novembro de 2007.

Com duas semanas de vida, os filhotes foram ob‑
servados ainda sob os cuidados do adulto no ninho. A 
partir desta etapa (após a eclosão) a mesma aproximação 
dos pesquisadores desencadeava uma resposta defensiva 
do adulto, o qual mantinha o bico junto ao chão abrindo 
as asas e cauda, levantando brevemente a cabeça. Com 
essa idade os filhotes apresentavam todo o corpo coberto 
por penugem corporal branca e facial cinzenta, mas com 
desenvolvimento incipiente das rêmiges. Tarsos e bico 
apresentavam coloração amarelo‑claro e íris preta.

Na terceira semana de vida, no início de dezembro, 
os filhotes passaram a habitar o ninho sem a presença do 
adulto e aparentemente ambos os pais forneciam a caça. 
Com essa idade os filhotes também reagiam à aproximação 
de observadores assumindo postura de defesa semelhante 
à dos adultos, mas permaneciam próximos à entrada da 
cavidade. Apresentavam penas ventrais de coloração ruiva 
com barramento escuro, poucas penas dorsais de colora‑
ção cinzenta, rêmiges em desenvolvimento de coloração 

ventral ruivo‑claro com barras escuras e retrizes pouco 
desenvolvidas. Nesta fase também são observadas muitas 
plumas, principalmente na cabeça, garganta, asas, dorso, 
baixo ventre e calções. Cere, bico, tarsos e pés apresenta‑
vam coloração amarelo‑intenso.

Com sete semanas apenas um dos filhotes foi obser‑
vado, o qual reagiu à presença dos pesquisadores escon‑
dendo‑se no interior da cavidade, sem assumir postura 
defensiva. Este indivíduo apresentava plumagem quase 
completa, com coloração peitoral ruiva e barramento 
ventral escuro. Uma vez que não foram encontrados res‑
tos mortais do outro filhote no interior do ninho ou nos 
arredores da gruta, assumimos que este tenha dispersado 
em data anterior à nossa observação ou tenha permane‑
cido escondido no interior da cavidade. Não foi possível 
determinar a data exata da dispersão dos filhotes, mas es‑
tima‑se que tenha ocorrido entre a última semana de de‑
zembro de 2007 e a primeira semana de janeiro de 2008, 
com aproximadamente oito semanas de vida.

Nossas observações referentes ao cuidado parental, à 
divisão de trabalho dos adultos e ao desenvolvimento dos 
filhotes concordam com os relatos contidos na literatura 
(Thorstrom et al. 2000b, Carrara et al. 2007). O período 
reprodutivo de M. semitorquatus no PEC, considerado a 
partir da postura dos ovos à dispersão dos filhotes, teve 
duração aproximada de 16 semanas, estendendo‑se de 
setembro de 2007 a janeiro de 2008. No entanto, não é 
seguro generalizar esta estimativa para os anos de 2002 a 
2006 pela falta de observações mais completas. O perí‑
odo reprodutivo aqui relatado difere temporalmente do 
encontrado na Guatemala, de março a junho (Thorstrom 
et al. 2000b), e no Pantanal Mato‑grossense, de agosto a 
novembro (Carrara et al. 2007), mas é semelhante ao ob‑
servado no Pantanal do Mato Grosso do Sul, de setembro 
a dezembro (Guedes 1993). Tais discrepâncias decorrem 
possivelmente da influência da latitude sobre a dinâmica 
dos ecossistemas em questão. O sucesso reprodutivo deste 
casal foi de dois indivíduos no ano de 2007 e, segundo 
funcionários do parque, também nos anos anteriores, 
com exceção de um filhote em 2006 que morreu ao cair 
em uma fenda no fundo da cavidade.

O presente relato adiciona‑se ao rol de evidências 
que indicam a especialização deste gênero em relação à 
nidificação em cavidades. Também em concordância com 
trabalhos anteriores, sugere que M. semitorquatus é flexí‑
vel em relação ao tipo de cavidade que escolhe para nidi‑
ficar. No presente caso, possivelmente, a gruta apresenta 
boa proteção contra fatores climáticos adversos e preda‑
ção, principal fator de insucesso reprodutivo para a espé‑
cie (Thorstrom et al. 2000b). Ainda é possível que o uso 
de cavidades rochosas também seja favorecido pela menor 
competição com outras espécies igualmente dependen‑
tes de cavidades em árvores para nidificar (López‑Lanús 
2000, Carrara et al. 2007). Levando ainda em considera‑
ção que as florestas do sul do Brasil vêm sofrendo fortes 
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impactos por supressão vegetal e cortes seletivos, é espera‑
do que um menor número de cavidades naturais estejam 
disponíveis para a fauna. Dessa forma, cavidades naturais 
em rochas podem apresentar‑se como alternativa para a 
nidificação desse grupo de predadores em florestas secun‑
dárias. Registros desta espécie não são particularmente 
escassos, mas não necessariamente indicam a presença de 
sítios adequados para a nidificação. Portanto, tornam‑se 
imperativos maiores estudos sobre este grupo de rapinan‑
tes florestais para se determinar o real estado de ameaça 
que sofrem em florestas alteradas.
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